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Em sua obra A Theory of Justice, John Rawls sustenta que uma sociedade justa e equitativa (fair) 

seria aquela em que os bens resultantes do trabalho social fossem distribuídos segundo princípios de 

justiça escolhidos por indivíduos racionais no que ele chama de “posição original”, ou seja, numa 

situação hipotética equivalente ao “estado de natureza” da tradição da Teoria do Contrato Social. Na 

posição original, indivíduos escolheriam os princípios de justiça sob o “véu da ignorância”, ignorando, 

por exemplo, as suas concepções particulares do que seja a própria felicidade e seus planos de vida. 

Contudo, somente bens sociais primários, ou seja, aqueles bens que nenhum indivíduo pode deixar 

de querer para si, devem ser objeto de uma distribuição justa, porque eles seriam a condição de 

possibilidade de realização de todo e qualquer plano de vida ou concepção de felicidade concebível. 

O bem social primário que vai nos interessar aqui é o senso do próprio valor, também denominado 

autoestima (self-esteem) ou respeito próprio (self-respect). Contudo, apesar de ser um sentimento no 

indivíduo, Rawls afirma que “nosso respeito próprio normalmente depende do respeito de outros” 

(178). Entretanto, Rawls alterna entre dois sentidos distintos desse conceito. Por um lado, Rawls 

toma o conceito de respeito próprio concebido nos moldes do princípio moral kantiano da exigência 

de tratar as pessoas não como simples meios, mas como fins em si mesmos. Nesse caso, são as 

pessoas, independentemente do suposto valor dos seus particulares planos de vida ou concepções 

de felicidade, que devem ser respeitadas pelos demais. Por outro lado, Rawls concebe o respeito 

próprio ou autoestima como dependendo do respeito que os outros têm pelos nossos planos de vida 

ou concepções de felicidade, pois “quando sentimos que nossos planos são de pouco valor, não 

podemos persegui-los com prazer ou nos deleitarmos com sua execução” (440). O objetivo deste 

trabalho é o de proceder a uma aplicação do conceito rawlsiano do respeito próprio ao caso das 

comunidades de pescadores artesanais. Buscarei que a sobrevivência dessas formas de vida 

depende da promoção interna do respeito próprio e autoestima entre seus próprios membros. A 

metodologia é qualitativa, mesclada com dados de campo.  
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